
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número / ( .ª) ​

PERGUNTA Número / XVII ( 1 .ª)

Expeça - se

Publique - se

O Secretário da Mesa

Assunto: Lay-off na Bosch Car Multimédia Portugal, SA

Destinatário:Ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República

A Bosch Car Multimedia Portugal, S.A., localizada em Braga, dedica-se ao desenvolvimento e
produção de componentes eletrónicos e multimédia para a indústria automóvel, empregando
cerca de 3500 trabalhadores e, portanto, com uma preponderância, do ponto de vista da
empregabilidade, importante para aquela região.

De acordo com notícias recentes, os trabalhadores da empresa foram surpreendidos com o
anúncio, por parte da administração, de acordo com o qual “Devido à escassez de
componentes para peças eletrónicas e as recorrentes interrupções na produção, o mecanismo
de lay-off estabelecido no Código de Trabalho entra em vigor a partir do início de novembro até,
presumivelmente, ao final de abril de 2026.”.

Esta decisão da empresa vai afetar cerca de 75% dos seus trabalhadores, conforme pode ler-
se no comunicado da administração segundo o qual: “(…) cerca de 2500 colaboradores serão
afetados pela suspensão dos contratos de trabalho e/ou redução de horas de trabalho. Os
colaboradores da localização foram informados sobre o procedimento planeado.”.

No entanto, de acordo com as declarações prestadas à TSF pelo dirigente do Sindicato do
Trabalhadores das Indústrias Transformadoras, Energia e Actividades do Ambiente do Norte,
SITE-Norte, Sérgio Sales Almeida, nenhum trabalhador tinha sido informado da aplicação do
regime de lay-off até ao dia de ontem, 28 de outubro, ao final da tarde. Aliás, acrescentou que
os trabalhadores dos primeiros turnos não tinham conhecimento de nada e que “a empresa só
se pronunciou depois de já toda a gente saber e de já estar o caos instalado".

A empresa justifica a aplicação do lay-off por motivos por escassez de chips e afirma que “as
equipas de especialistas estão em contacto próximo com a Nexperia, um dos nossos
fornecedores de componentes eletrónicos, assim como com os clientes afetados e outros
fornecedores e subfornecedores”. Importa realçar a China proibiu as exportações em resposta
à tomada de controlo da empresa pelos Países Baixos, uma vez que a proprietária da Nexperia
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– a empresa chinesa Wingtech - foi sinalizada pelos Estados Unidos como possível risco à
segurança nacional.

O Sindicato afirmou ainda que a “multinacional Bosch tem todas as condições para sustentar o
pagamento dos salários a 100% e não se justifica que seja a Segurança Social, ou seja, os
próprios trabalhadores, a pagarem os seus próprios salários com o dinheiro dos seus
descontos".

A suspensão temporária da produção, que foi decidida pela administração da empresa, tem
consequências diretas na vida pessoal e familiar destes trabalhadores. Além de milhares de
trabalhadores estarem perante uma perda no seu rendimento, ainda terão de ser considerados
os trabalhadores com contratos a termo que poderão estar na iminência de ver esse termo
antecipado.

É essencial que os postos de trabalho sejam protegidos. A principal fonte de rendimentos
destes trabalhadores é o seu salário e tem de ser preservado.

É urgente que a tutela tome uma posição e acompanhe esta situação, tendo como
contrapartida de quaisquer apoios públicos a garantia de que nenhum trabalhador é despedido
ou vê o seu salário reduzido, como consequência desta decisão de gerência da empresa, à
qual os seus trabalhadores são totalmente alheios.

 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, a
Representação Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo,
através do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, as seguintes perguntas:

1.    Após o anúncio de lay-off foram realizados contactos pelo Governo junto da Administração
da Bosch? Em caso de resposta afirmativa, quais foram os resultados?

2.   Que diligências estão a ser tomadas ou serão tomadas pela Inspeção-Geral do Ministério do
Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e pela Autoridade para as Condições do
Trabalho para avaliar a adequação do recurso ao regime de lay-off?

3.    Irá o governo conceder a comparticipação do lay-off à Bosch? Se sim, quais os termos?
Pretende o Governo interceder no sentido de garantir que os trabalhadores não têm
qualquer perda de rendimento?

4.    Que medidas vai o Governo implementar para assegurar que deste anúncio de lay-off não
resulta a perda de quaisquer postos de trabalho para estes trabalhadores, nomeadamente
nas contratações a termo?

5.    Vai o Governo impor, como contrapartida a qualquer apoio, a conservação dos vínculos de
emprego, permanentes ou temporários, destes trabalhadores, bem como o recebimento da
totalidade da retribuição?

Palácio de São Bento, 29 de Outubro de 2025



Deputado(a)s

MARIANA MORTÁGUA(BE)

Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de
outubro de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está
delegada nos Vice-Presidentes da Assembleia da República.


		2025-10-29T16:40:53+0000


		2025-11-03T16:16:04+0000


		2025-10-31T12:41:51+0000


	ReferenciaRequerimento: 
	DataAssinaturaMesa: 2025-10-31
	ReferenciaPergunta: 581
		2025-11-03T16:16:05+0000
	Unknown signer 044a66d82fe264b483191b409a46ef8ad3bf636b




